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INTRODUÇÃO
As células somáticas comumente presentes no leite são caracterizadas como
leucócitos e células provenientes da esfoliação do epitélio galactófaro e das cisternas da
glândula mamária (GALlERO & MORENA, 2000) sendo empregadas como indicadoras
das características qualitativas e higiênicas do leite (SANTOS, 2002), mediante aumento
do seu número durante a ocorrência de processos inf1amatórios que acometem o teto.
Segundo FONSECA & SANTOS (2003) a qualidade do leite é diretamente afetada
pela contagem de células somáticas (CCS), e seu aumento é motivo de perdas produtivas e
econômicas, assim como compromete a qualidade dos produtos lácteos.
Após a publicação da instrução normativa nJ.l.51 (IN 51), pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que será aplicada à região Norte do Brasil
a partir de julho de 2007, o produtor de leite deverá comercializar sua matéria prima com
CCS igualou inferior à 1.000.000 céls.ml., sendo que a partir do ano de 2011 haverá ainda
maior rigor sobre este parâmetro. que deverá apresentar número máximo de 750.000
céls!mL (BRASIL. 2002), razão pela qual o conhecimento prévio da atual realidade
produtiva é necessário. a fim de antecipar medidas que permitam o cumprimento da
legislação que entrará em vigor.
A presente pesquisa tem como propósito determinar a influência da CCS sobre os
constituintes químicos do leite determinados individualmente em rebanhos de pequenos
produtores rurais inseridos no contexto do programa nacional de reforma agrária.
:YIATERIAIS E MÉTODOS
Nove propriedades produtoras de leite representativas da realidade dos assentamentos
rurais Palmares I e Il, localizadas no município de Parauapebas no Sudeste do Pará, tiveram
seus rebanhos monitorados por 12 meses quanto à composição química do leite e a influência
da CCS. As amostras foram coletadas individualmente. a cada 28 dias, imediatamente após a
ordenha manual em frascos plásticos contendo uma pastilha de Bronopol. Após efetuada a
coleta. estes foram refrigerados adequadamente e enviados até 72 horas após a coleta ao
Laboratório de Qualidade do Leite da Universidade Federal de Goiás (UFG), onde foi
efetuado o diagnóstico de mastite subclínica através do aparelho Fossornatic 5000 basic
(FOSS). Neste mesmo local foi efetuada a determinação dos percentuais de gordura, proteína.
lactose, estrato seco total (EST) e estrato seco desengordurado (ESD) através do uso do
aparelho MilkScan 4000 (FOSS).
Para a análise dos parâmetros estudados, os dados numéricos foram tabulados e
analisados através do programa computacional Statistical Analysis Systern (SAS, Institute
Inc., 1999), sendo estes submetidos ao Teste de Tukey.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As variações percentuais, desvios padrões e coeficientes de variação dos
constituintes protéicos e gordurosos do leite em função do número de células sornáticas são
apresentados na Tabela I.
TABELA 1 - Influência da CCS, sobre os teores médios de gordura e proteína, como
percentagem da matéria seca, e respectivos desvios padrões e coeficientes de variação CYo).
Parârnetro CCS
< 250.000 251.000 a 501.000 a > 750.000
cél./mL 500.000 cél./mL 750.000 cél./mL cél./mL
CV (%)
Gordura 3,24B ±0,94 3,47AB ±0,99 3,90A ±1,16 3,8IA±I,35
Proteína 3,22 ±0,36 3,33 ±0,42 3,25 ±0,43 3,31 ±0,41
N 856 63 26 43
27,63
11,26
*As médias seguidas das mesmas letras, nas linhas, não diferem estatisticamente (p<O,O I).
FOI verificado que o teor médio de gordura das amostras foi inferior para os animais
que apresentaram CCS igualou inferior (p<O,O 1) à 250.000 cél./mL, não diferindo entre os
animais enquadrados com contagens superiores a esta (Tabela I). Resultados relatando a
interferência da CCS sobre a concentração de gordura do leite são conflitantes, alguns
pesquisadores (PEREIRA et al., 1999; PEDROSO, 2006) indicam que há queda da
porcentagem de gordura do leite à medida que a CCS aumenta, porém outros, tais como
LIMA et al., 2006, revelaram que a concentração de gordura pode diminuir à medida que a
CCS sofre redução. Observou-se também que a maioria dos animais (n = 856)
apresentaram seu leite com teor de gordura abaixo do mínimo estabelecido pela IN 51
indicando ser a dieta dos animais restrita em tem10S nutricionais.
Não foi observada influência significativa da CCS sobre os teores médios de
proteína nos vários intervalos pontuados para a CCS (Tabela I). Os resultados observados
nesta pesquisa estão em conformidade ao mínimo exigido pela IN 51 (BRASIL, 2(02).
Os desvios padrões das percentagens de gordura e proteína indicam que a
percentagem de gordura apresenta maior amplitude de variação.
As variações percentuais, desvios padrões e coeficientes de variação para lactose.
EST e ESD presentes nas amostras de leite, em função do número de células sornáticas são
apresentados na Tabela 2.
TABELA 2 -- Influência da CCS. sobre os teores médios de lactose, EST e ESD, como
percentagem da matéria seca e respectivos desvios padrões e coeficientes de variação (%).
Parâmetro CCS
< 250.000 251.000 a 501.000 a > 750.000
céUmL 500.000 cél./mL 750.000 cél.!mL cél./mL
CV (%)
Lactose 4.74:1: ±0,22 4.56B ±0,34 4,55B±0,25 4,32C ±O,57
12,12 i: 1,26 12,00 ± 1,24 12,44 ± 1,53 12,02 ± 1,34
8,88 ::::0,31 8,53 ±0,49 8,53 ±0,59 8,21 ±0,56
N 856 63 26 43
5.07
33,00
43,41
EST
ESD
*As médias seguidas das mesmas letras, nas linhas, não diferem estatisticamente (p<O,O I).
Para lactose foi observado que os animais com menores valores de CCS
apresentavam seu leite com maiores concentrações deste açúcar, sendo que quando a CCS
superou 750.000 cél/mL o nível de lactose baixou (p<O,O 1) ainda mais (Tabela 2). Tais
resultados são atribuídos à passagem de lactose para o sangue e a sua posterior excreção
via urina; diminuição da síntese da lactose à medida que as células epiteliais são
gradualmente danificadas e pela utilização do açúcar por patógenos intramamários
(MEPHAN,1993).
Não foi observada iní1uencia significativa da CCS sobre os teores médios de EST e
ESD nos vários intervalos pontuados para a CCS (Tabela 2). Dos resultados observados
para os teores médios de ESD somente os animais cujas CCS foram iguais ou inferiores à
750.000 céllmL não atenderam às expectativas da IN nº 51, o que revela o
comprometimento do leite quando a CCS atinge números elevados, mesmo estando estes
dentro do patamar atualmente aceito pelo MAPA (1.000.000 céllmL). Tais resultados
justificam o maior rigor sobre este parâmetro, já que ele envolve vários constituintes
nutritivos fundamentais à garantia da qualidade do leite.
O maior desvio padrão observado para EST indica a maior influência que este
parâmetro sofre das práticas de manejo, ao longo do ano.
CONCLUSÃO
A baixa concentração de alguns dos constituintes quimicos do leite indica a
necessidade de ações relacionadas ao manejo dos rebanhos dos produtores familiares. a fim
de que estes atendam com segurança a legislação que entrará em vigor no ano de 2007.
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